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Torcida não digere misto do Fla

•Time começa

bem, mas se

acomoda e só

consegue não

perder para o

Boavista: 2 x 2

•Fábio Luciano sobe de cabeça para empatar a partida

JORGE WILLIAM/AGÊNCIA O GLOBO

lancepress!

Poderia ter sido fácil.

Mas, o time misto do Fla-

mengo bobeou e acabou

empatando em 2 a 2 com o

Boavista no Maracanã. O

amistoso de luxo serviu pa-

ra o técnico Cuca ter certeza

de que pode contar com o

banco de reservas, só que

deixou para a última ro-

dada a definição do pri-

meiro lugar do Grupo B.

A partida podia não va-

ler muito para o já clas-

sificado Fla. Porém, os re-

servas que começaram jo-

gando fizeram de tudo para

mostrar serviço. Josiel apro-

veitou a oportunidade e,

com oportunismo, marcou

o primeiro gol, após cru-

zamento de Zé Roberto,

aos 24. Os únicos a destoar

foram Douglas e Everton,

que jogaram mal.

COMODISMO

O jogo estava tão fácil

que o Fla se acomodou.

Depois de dois sustos, o

Rubro-Negro acabou sen-

do castigado e o Boavista

empatou no final do pri-

meiro tempo. Em con-

tra-ataque, Tony chutou de

fora da área, a bola desviou

na zaga, Bruno espalmou e

Roberto Santos marcou.

Na fase final, o Fla foi

surpreendido logo aos 3. Tony

cruzou para a área, Santiago

cabeceou na frente de Fábio

Luciano e virou o jogo.

Sem conseguir finalizar,

o time empatou em ca-

beçada de Fábio Luciano,

após falta cobrada por Kle-

berson. Parecia ser ques-

tão de tempo para a virada.

Todavia, ela não veio. O

Fla até que tentou de for-

ma desorganizada marcar

o terceiro, mas desta vez

não deu para obter a vitória

nos minutos finais.

Na próxima rodada, o

Fla faz o clássico com o

Botafogo. Se o Alvinegro

perder para o Friburguen-

se, hoje, o Rubro-Negro já

garante o primeiro lugar

do Grupo B. Se houver ou-

tro resultado, a partida de

domingo irá definir a po-

sição dos dois clubes.

FICHA TÉCNICA:

FLAMENGO - Bruno;

Douglas (Aírton), Fábio

Luciano e Ronaldo Ange-

lim; Everton Silva, Toró ,

Kleberson, Jônatas (Egí-

dio) e Everton (Paulo Sér-

gio); Zé Roberto e Josiel.

Técnico: Cuca.

BOAVISTA - Vinícius,

Rogério Rios, Bruno Costa,

Santiago e Hamilton; Thia-

guinho, Fernando Bob,

Bruno Moreno (Mancuso)

e Leandro Cruz (Paulo Ro-

drigues); Tony e Roberto

Santos (Romarinho). Téc-

nico: Júlio Marinho.

Outros resultados: Mes-

quita 4 X 2 Macaé e Bangu 2

X 0 Volta Redonda.

VASCO VACILA, EMPATA E ADIA CLASSIFICAÇÃO: 0 X 0

Mesmo com dois jogadores a mais

lancepress!

O roteiro estava desenhado:

após deixar o primeiro tempo

sem um resultado positivo, o

Vasco volta melhor para a etapa

final e consegue o placar de-

sejado. Parte da história se re-

petiu e o oponente ainda ficou

com dois atletas a menos. Porém,

a equipe vascaína ficou só no

empate em 0 a 0 com o Ca-

bofriense em São Januário, na

noite de ontem, pelo Campeo-

nato Carioca.

Com o resultado, o Cruz-

maltino foi a 11 pontos, man-

tém-se líder do Grupo A, mas pode

ser ultrapassado pelo Americano

(nove pontos) e precisa confirmar

a classificação à semifinal na pró-

xima rodada. O Cabofriense, com

oito pontos, depende de tropeços

do time de Campos e do Duque de

Caxias (sete pontos), hoje, para

manter suas chances.

O Vasco iniciou a partida de

maneira ofensiva, pressionando

o adversário: logo no primeiro

minuto, Rodrigo Pimpão perdeu

a principal chance da etapa.

Sem ser ameaçado, mas sem

um bom desempenho da dupla de

ataque (Rodrigo Pimpão e Él-

ton), o Cruzmaltino pouco perigo

levou à meta do goleiro Flávio.

Com destaque para o desem-

penho de seus laterais (Paulo

Sérgio e Ramon), o melhor lance

aconteceu aos 32 minutos, quan-

do o meia Carlos Alberto cobrou

falta e acertou o travessão.

EXPULSÕES

Para o segundo tempo, o

Vasco retornou como aconteceu

em suas últimas partidas: ata-

cando. Todavia, a ofensividade

não se traduziu em lances de

perigo. Acuado, o time de Cabo

Frio não chegava ao ataque e

acabou com dois jogadores ex-

pulsos - Felipe Dias (segundo

amarelo) e Márcio (direto).

Com a vantagem numérica,

o técnico Dorival Júnior tirou

um zagueiro e um volante, co-

locando dois meias em campo.

Contudo, sua equipe, em vez de

investir no toque de bola, insistia

nas bolas levantadas na grande

área, onde apesar de contar com

os centroavantes Élton e Faioli,

não teve sucesso.

Aos 45 minutos, como para

fechar uma partida que começou

com uma incrível chance per-

dida, o lateral-esquerdo Ramon

cabeceou para fora, na pequena

área, a oportunidade da vitória.

A última rodada da primeira

fase da Taça Guanabara acon-

tece toda no próximo domingo,

às 16h. O Vasco enfrenta o

Madureira, no Engenhão; o Ca-

bofriense, em Cabo Frio, recebe

o Duque de Caxias.

ESCAL AÇÕES

VASCO - Tiago; Paulo Sér-

gio, Fernando, Vílson (Enrico) e

Ramon; Amaral (Milton Bení-

tez), Nílton, Jéferson e Carlos

Alberto; Rodrigo Pimpão (Faioli)

e Élton. Técnico: Dorival Júnior.

CABOFRIENSE - Flávio;

Valdir, Demerson, João Paulo e

Gérson; Márcio, Nata, Felipe Dias

e Ernane (Guido) (Roberto); Fa-

binho e Anselmo Ramon (Ênio).

Técnico: Ademir Fonseca.


